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Boletim Commercial
1{evista mensal de interesses economicos e commerciaes

Sob os auspicies da «Associação Commercial de Florianopolis,.
�edactor- cnefe - Flore'1cio 7hiago da Cosfa

l:rnpostos
�.----======�====�---�

/j�.�Deve reunir-se hoje no Rio, (j I
as delegações das A. C. de

todo o B, asil, afim de combina rem os meios de agir contra
os novos impostos creados pelo actual orçamento.
Simultaneamente cogita o g0verno de promover outra reunião em

que tomem parte todos os interessados, inclusive o fi co, para acom­
modar os regnlamentos ás innumcras reclamações que tem recebido nes­
se sentido. Essa providencia do Governo Federal, é por domai tar­
dia, si bem que ainda a tempo, pois que ella deveria t r sido tomada
na elaboração dos re pectivos orçamentos. .

A boa harmonia entre o fi co e o contribuinte é uma condição e -

essencial ao normal funccionamento da Machina Collectora. Com isto
se poupam os muitos vexames e obresaltos ás classes tributadas e

grande trabalho aos que competem interpretar e applicar as lei de
meios. .

Essa harmonia seria. facilmente concedida se na votação das lei" as
classes conservadoras, que são a eterna fonte de todos o appellos,
pesados guasi !'empre, absurdos muitas vezes, com qne o Governo
procura equilibrar as finanças publica, - tivessem representante
directos dos seus interesses na Camara e no Senado.
Infelizmente, quem trabalha e produz é por indole e necessidade

avesso aos meandros da polit.ca onde se elaboram as figuras de repre en­

tação, que dirigem e auxiliam de perto a marcha dos publicos negocio.
Dahi, essa continua lucta e mau e tal' q ue se nota na applicação de

novas tributações que, se visam melhorar as finanças ao Paiz, rara
vezes deixam de prejudicar fortemente os vitaes intere se das classe
q ue fio o sustentáculo do seu bem estar e a garantia do eu progres o.
E' necessario pois, que tal anomalia desappareça e q ue os directos

rcsponsavei por e te tado de cousas e compenetrem lo deveres
cívico que lho. as i tem a bem da, Patria.
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Florencio J}fiago da Cosia I

GERENCIA

Associação Commerclal de Florlanopolls
Rua F. Schmidt, 8 obrado .

.I:rnposto sobre a renda
G

E' do Sr. Quo Schilling o seguinte artigo
em que se apresenta um exemplo pratico para pa­

gamento do imposto sobre a renda:
«Tendo sido profundamente alterada, pela ac­

tuai Lei da Receita, a incidencia e cobrança desse
imposto, apresentamos um exemplo pratico do cal­
culo do quanto pagará uma pessoa physice sobre
um' dado rendimento liquido, neste anno de 1926.

Q imposto continua a ter por base a impor­
tencie liquida percebida no anno civil ou commer­

cial que precede immediatamenle á data, da entrega
da declaração.

Um negociante, sacio de uma firma colleclive,
dono de acções e debentures de varias emprezas
nacionaes, credor hypolhecerio e proprieíerio de
casas de alugar, casado, pai de dOIS filhos meno­

res, sustentando tambem a sua mãi de 64 annos

de idade e uma irmã solíeire, ambas sem rendimen­
tos proprios, leve. por exemplo, no anno civil de
1925, uma renda liquida no lotai de réis .....

160:000$000, proveniente das seguintes fontes:
Rs. l oo.oooôooo-c-sue quota de lucro na

casa commercial-l" celhegorie.
Rs. 20:000$000�de dividendos e juros-2"

celegorie.
Rs. 30:000$000-de pró-labore na casa, con­

forme conlr eto-3" categoria.
Rs. 10:000$000-renda de immoveis-S' ce­

lhegorie.
Nota-As sommas acima representam os ren­

dimentos liquidas em cada uma dós categoria, is­
to é, a ditferençe entre os rendimentos brutos e as

�deducções permitlidas.
"

-

,

,.

A renda liquida acima mencionada, esta su­

jeita, primeiramente, ao imposfo proporcional, a

saber, separadamente pelas respectivas categoria :

Rs. 100:000$000-1 a

categoria ==3 o!,,==Rs.
3:000$000.

Rs. 20:001)$000-2' categoria ==5°10== Rs. .

1 :000$000.

Rs. 30:00$000-Y categoria == 1 01°== Rs ...
300$000.

Rs. 10:000$000-5" categoria =- não taxada.
Assim 160:000$000 pagam de imposlo pro­

porcional Rs. 4:300$000.
Q rendimento em questão esta, segundamen­

'e. sujeito no seu conjunto ao imposto compelmen­
lar progressivo, onde a somma dos rendimentos
liquidos em cada uma das categorias, representam
a renda bruta global-que no nosso exemplo
somma 160:000$. Para determinar o-rendimento
liquido global-sujeilo ao imposto complementar
progressivo, são perrniítides as seguintes deducções:

1.°-os impostos proporcionaes dos celego­
na de 1 a 4;

2.o-os juros das dividas pessoaes, quando
forem jusfificedes e o contribuinte indicar. o nome

a residencia do credor e a irnporlencia dos [uros
annuaes;

3."-os premias de seguros de vida;
4.o_as perdas exlreordineries que não tive­

rem sido cornpensedes por seguros ou qualquer
outra indemnisação, desde que não tenham sido
computados no calculo do rendimento liquido da
categorias;

5."-as despezes relativas aos encargos de fa­
rnilies. na razão de 3:000$000 ennuees, por pes­
soe, quando lees encargos se referirem a dos con­

juges, filhos menores ou invalidas. pais maiores de
60 annos, irmãs solteiras ou viúves sem arrimo;

6.0-as contribuições e doações feitas aos

cofres publicas, ás instituições e ás obras philen­
tropices, excepto impostos e taxas não especifica­
das neste artigo.

Tomemos, para o nosso exemplo, as seguin­
tes deducções:

N. l-Rs. 4:300$000 (imposto proporcio­
nel).

N. 3-Rs. 6:000$000 (premio de seguro).
N. 5-Rs. 18:000$000 (encargo de seis pes­

soa de familia).
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6-5:000$000 (contribuições e institui­

ções).
Total. Rs. 33:300$000, que deduzidos dos

160 '000$000. dão um - rendimento liqui­
do globol=« de R. 126:700$000, sujeito. ao
imposto complementar progressivo da seguinte
�- rrne. os primeiros 6:000$000 isentos:

De mais de 6:000$ até 10:000$--
0,5 o( 20$000

De mais de 10:000$ até 20:000$-
1 01° .

. . . • 1 00$000

De mais de 20:000$ até 30:000$-
200$0002 l,lo •••••.••••••••••••.•

De mais de 30:000$ até 50:000$-
3 oro .

De mais de 50:000$ até 100:000$-
600$000

4 or'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:000$000
De mais de 100:000$ até 126:700$
-.:;. lU . . . . • • . . . • . . . • . . . 1 ;335$000
J "

•

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:255$000
A somma total do imposto de renda a pa-

gar é, portanto, no nosso exemplo de réis .

8:555$000.
Ha ainda a considerar que a sociedade mer­

cantil a que o negociante pertence como sacio, tem

de pagar 6 ,,j" sobre o seu lucro liquido apurado no

balanço annual ou na base da receita bruta ou do

volume de negocias realizados no anno civil ante-

nor.

-foram tambem publicados os exemplos pa­

ra pagamento do imposto, que reproduzimos a se­

gUlr:
O Sr. A., negociante, casado, com cinco fi­

lhos, teve de lucro em 1925 a quantia de 100:000$
e a renda de 125:000$. proveniente de prédios.
formando o total de 225:000$000.

Procuremos o imposto sobre este rendimento:

Rendimento de predio 125:000$

Deducçõe :

Impostos esledoee e muruci-

paes. . . . . . . .. 17:000$
Conservação. . .. ,...... 27 :000$
Commissões ,.... 3:750$
Perdas extraordinaria . 1 • • $
fõro no caso emphyleuse " $
Seguros. . . . . . . . . . . . . . .. 4:829$
Liquido .

Lucros cornrnerciees . .. .
.

Renda global .

53:079$
71:921 $
100:000$
171 :921 $

Deducçôes .

Imposto sobre a renda .

juros de dividas pessoaes .

Premias de s�uros de ida

3:000$
10:000$

$

Perdas extraordinarias. . . . . $

Contribuições ainda não de-

duzidas nas categorias. .. 2:500$

Encargos de familia , 18:000$

Total
.

Imposto total 7:841 $050. isto e. 3,4000 de

225:000$. que é a renda declarada.
.

Se o coníribuin do exemplo não tivesse en­

cargo de fam;lia, pagaria 8:391 $050, que represen­

ta 3,7 -l" da renda.

O Sr. B .. que é casado. tem 6 filhos menores,

mantem mãi sexegenerie e irmã solteira. possue os

seguintes rendimentos:

Retirada da casa cornrnerciel de que é so-

CIO. . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 36:00

Lucros da mesme .

24:0

Juros de epolices . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.5:000$
Renda de predios . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100:000$
Rendas mobiliarias. . . . . . . . . . . . . . . .. 25:000$

. 250:000$
Rendo de predios . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100:000$

Deducç6es:
(Feitas conforme a demonstração no pri-

meiro exemplo) . . . . . . . . . . . . . . . .. 42:+63$
57�536$

AdmiHindo a hypothese de que os demais ren­

dimentos não lenham deducções nas categorias. for­
mamos a seguinte renda global:
Cedula A 24:000$000
Cedula B 25:000$000
Cedula C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 35:000$000
Cedula E , 57:536$800
Cedula P 65:000$000

207:536$800
Deducções:

Imposto proporcional sobre a

renda .

Juros de dividas .

Premio de seguros de vida.
Perdas extraordinarias .

Contribuições .

Encargos de familia. " "

2:330$
10:000$
5:000$
15:000$
2:500$
17:000$ 61 :830$000

245�706$80o
Imposto total 7:535$340. correspondente li

3.01 .r de 250:000$000.

O sr. C. é lavrador. tem
milie com direito ás deducções
os seguintes rendimentos:
Redimenlo de sua fazenda 200:000$000
Arrendamento de campos de culture . . 30:000$000
Arrendamento de prédios ruraes. . .. 20:000$000

1 o pessoas de ta­

legees, e possue
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•
Os rendimentos da exploração agricola per­

tencem á c-dule C e são liquidos; os do arrenda­
mento pertencem á 5a categoria e têm direito a al­
gumas deducções: os arrendamentos de predios ru­
rees não estão sujeitos ao imposto.

feitas as deducções de direito nos da 5IL ca­

tegoria. formamos a seguinte renda global:
Cedula E.... . . . . . . . . . . . . . . . . 27:000$000
Cedula G.................... 200:000$000

228:00s$000
Para um fazendeiro apresentar rendimento tri-

"bufevel e necesserio que as suas propriedades em

exploração, comprehendendo gado. culturas perma­
nentes. rnechinismos, etc .. lenham o valor de ....
2.000:000$000.

Deducções:
Imposto proporcional

si a renda... .... $
Juros de dividas pes-

5:000$000soaes· .

Premios de seguros de
vida .

Perdas estreordineries
Contribuições .

Enca gos de Iernilie ..

3:000$000
10:000$000
6:000$000
50:000$000 54:000$000

175:000$000
Imposto total 6'800$. correspondente 02.7 or

do rendimento de 250;000$000.
Um lunccionerio publico. casado. com 5 ô­

lhos. ganha 18:000$ annuaes e mora em casa pro-

prie, cujo valor locativo é 2.400$. O seu Impos­to será:
Rendimento da .Y categoria .

Deducções ,

Contribuições para fun­
dos de beneficencie 416$000

- - ---

Rendimento da 5" categoria .

Deducções .

Imposto proporcional si
a renda .

Conservação .

foro no caso de emphy-
leuse .

Seguro .

148$000
400$000

150$000
70$000

.- - -

Renda global:
Ceduie C .

Cedule E .

Deducções
Imposto proporcional si

a renda .

Juros de dividas .

Encargos de familia ..

175$840
2:000$000

12:000$000

18:000$000

416$000
f7;584$009
2;4000$000

768$000
1 :632$000

17:684$000
] :632$000

19:216$000

14:175$840
5:040$160

Total do imposto a pagar 175$840. que cor­

responde a 0.86 01°. Ora. os funccionarios publi­
cos pagaram durante verios exercícios o imposto de
5, 8, 10. e 15 01° sobre seus vencimentos.

,c um "'pm c

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum

\ 'Rapide� n� - liquidação dos sinistros na "SUL AMERICA"
A SUL AMERICA considere uma 'des suas tarefas mais imporíentes liquidar prompíemenle os sinisfres. Greçes á coopereçêo dos

I'
seus Represntontes em ajudor os i�ssodos a completar as provas. e li persisfencie do Caso Motriz nesse sentido. de lJO sinisfrosevisedos no Brasil no anno Iinenceeo ora lindo. apenas 20 nêo poderem ser immediatamente epprovades pera pagamento por nêo este­Tem completes as proveis de morte. Dos sinistros com os provas de morte completas e em ordem. quesi lodos foram epprovedes, dentrode 24 e 48 horas. pera pagamento.Ir o seguro de vida é o UNICA maneiro CERTA E SCIENTlFICA do chefe de fomilia garantir o bem estar dos entes queridos depoisI de ue morte.

I
CASA MA TRIZ: - 80, RUd do Ouvidor. 82 - Rio de Janeiro
SUCCURSAES; -. Bdhid, Porlo Alegre, Recife e S. PéJUlo.

. '

Jjal]queiros em florial]opolis: ?(oepcke (lia.
..

'

;. ,

:. .' ·Inspector
w VICTOR R. BUSCH

..

, '

�J,
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lia que o proprio Iunccionar ios

do fi 'o não al m como re 01-

ver e ntem-se vacillante quan­

do, consultado, têm de ernittir

opinião. abe-se que t lvez maí

d 50010 das notificações para pa­

gamento do irupo to de renda rê­

lativo ao anno pas ado, ainda não

foram cobrada pela repartiçõe
arrecadadora ; é facil pai imagi­
nar a balburdia que reina entre

00 contribuinte que, não tendo

pago ainda impo tos devido , vêm-

e de orpreza taxado em novos

onu , e augrn ntado o, já exís­

ten
Como querer, portanto, qu taes

impostos, obretudo os novo que
ainda não conhecemo" ejam pa­

go á bocca do COf1'2 '?
Nenhuma exigencia é mais in­

nocua e injusta elo que a lla­

gem do stock, embora, até 31

d te mez ejani fornecidos gra­
tuitamente os ello nece rios.

porque é claro que o cornruercío
de te vasto paiz, dentro de se pra­
zo, não poderá fazer a requisí­
çõe e e tará ujeito á e llagem,
á multa e ao abu os d ' auto­

ridade , como P rseguição pe . oal
ou politi 'a, me-mo porque as Col-
1 ·tori , no interior não tarão

provids cio ello nece sarios.
Para esclarecimento tODlO, a li­

berdade de tran crever aqui a Ia­
ra expo ição feita pelo no o il­
lustr collega sr. Otto chilling:

« Ja Lei da l' ceita do orrente

anno. o art.igo 10 di põe obre a

ohrigação de, a partir d 10 de
Junho dc 1926, e tarem a mer­

cadoria exi ten[.e' nos e tabele­
cimento' conlmer ia.e, suj itas ao
impo to d eon uma, ilada; de
ac('ordo (;,0111 a dita I i, quer in­

tegrulmentr, qUN' com o' 'omple­
m('nto da_ taxa . Di põe nlai o

111 . nlo artigo, no 'cu paragrapho
O", que o prazo acima. não po�
derá .. ('1' proroO'udo por nenhum
motivo ou oh qualquer pr texto.
Foi por e . a di po ição renova­

da a exigen ia da lIaOlean elos
« tock », qur vinha figurando de -

de 191G na lei da r eoita om

a differ nça, porém,. que não foi
o GOY mo de ta \'CZ, autorizado
a prorogar o prazo, .oml() ela ou­

tra yeze o que mpr deu-em
PC ultado de não chegar a

utada 11 llagern c}Pvido á

rogu\,õe continua oJicitadu e

conc diela que iam até o fim do
re pe ,ti\"o anno finan eira . A
razõe qu o 'ornmetl'cio ,'em

con tant 111 nt,e oppondo á e,lla.-

lDercloOs Impostos e o co

o ommer .io brasileir por
ini iativ: da A so iação mmer-

eis I de Bello Horizonte. reunir­

no dia 22 do corrente;

o au picios da F eracão dr

.iaç
-

ommei ia ' do Bra il,
110 Rio de Jan iro. envidada a

no a benemérita A ocí ção om­

mel' ial de Ploríanopolís, Iar- -á

ella repre atar pelo no illu -

trado conterraneo e membro do
nos o alto commer ia, sr. dr. 'aI'­

lo' Victor Wendhaus D. qu pr
ntemente e acha na pital Fe-

deral.
A réunião do c rnmercio bra-

ileiro terá o el vado obje tivo de

appellar para o Governo 110 n­

tido de minorar o rezimen tribu­

tario que o a phyxia.
...

'

o ultimo' dia � do mês de

Março, em conter ncia que rea­

lizou na A ociação Commercial

do Rio de Janeiro. o sr. Affon o

Vizeu. fez- o arauto de ap­

pello.
Damos, a sezuir. a importante

conferencia do 'r. Affonso Vizeu

qu é um documento diano de

apre o d - ela "
� eon rvador .

� .:'1'. PI idente e Directore da
_ ,''o .iação Comm rcial, - Meu

colleza : - Era m u d sejo si­

lenciar e tornar-me o mais di .

cret possível. no a -tuil mornen­

to. porém tal alam.e cau aram ao

comrr.ercio. ás indu trias á la­

"oura o� actua imp tos e eus

rC�ltlamento_, e tanto Um. 'ido
a... interpellaç

-

�

qu tenho reco­

hielo por ('art· -, t�l f!'ranuul' e

pe"oalmente, que n!e \"ejo for­

çado. um t nto l'e ('e i _o, a que-
hrar e- o m u prOl �ito.
Receoso porque não qu 1'0 Clue

m' tomem ('orno um ct �1'l10 de -

('out 'ní,(', redamlluor ou d Tl'l'l1-

te e porque, não :: 'nd Direc·tor
effectiyo de nenhuma a. ';;()('iação
de da_' , não m (. h2, 111; �, "im,

({U' alrolut·­
mente não podenl _ r re�pon. ahi­
liza pld oripntadas lei de

re{'eita, yotadas apre
� damente,

ao apag-ar das luU' , . em o TIE'C&<­

"a rio f"tudo, a d 'f(':::a do inte,­
res' da,' cl ' p., que ella repre-
ntam.

E' certo que e '�a
' e ,-

tão em pennanento contacto ('0111

o podere.- eon .tituido', port>m.
qua.;;i nenhum proyeito tira.m de -

entendimento porque nunca -,(j
ou\"id e ó depoi do facto
tm 'm ('on_ulllmado' é t{ue. d 1-
Je' tomam ('onhecimento.

PaI" i o muitas \'CZ
'

a Directori ' de tae o .iaçõe
a inju ta critica daquelles que
Ih ' 1 CU am apoio, d i. 'ando ele

a o iar negando-lhe o .u

oncur o, quando o .io , e íugin­
do á reuniões annunciada na

quaes o mpre di cutidos as-

sumpto de int geral.
Esta, 'tau onvencido, é a

CU\L<:8 do abu o permanente dos

. lezí ladore que reconhecem

a no falta de união, o no o

completo indiffer ntísrno e o aban­

dono d � no' direitos dando

uma prova r ai de que ()[JlO in­

consciente da nossa força.
Agora, por x mplo, diante da

onfu ão em que nos encontramo'

em face de um rn num 1'0 de

impo tos que n� trazem em so­

bre alto, não o pela impratica­
hilidade de alguns, orno pelo ex-

o de rigor de outro , qual foi
o movim J1tO conjunto notado no

omm r 'ia?
(J qu vemos é que un

� limi-

tam. dubiam nte, a lamentar

om ()5 outro, procurando
. d

qual uma olução para o eu ca-

o.

as a ociaçõe que repre en-

tam a ela �
conservadora c

ntis em amparada por ella , de
é rto tomariam iniciutiv que po-

.

d riam r mai enérgicas, embora
� rnpre respeito a' ao poder
-on tituidos, ma d ixam de o fa­
zer receíc as d que Ih falte o

apoio e Ile ·ti,oo. pela comnloclidad"

que C· da um procura para ,i.
Es li 1\ infelizmente, li verda­

de. Alh 'iado� po,r compl to, do'
no o clireit , cntimo todo' o

anno� a Dl ma perturbação e a

me nla xig-eneia de impo to

majorados e 11 cn'ação el no\'OS

onu, [a;w!Hlo rel'ahil' ohre nó a

untipathia j)opuJar porque, como

\"ehiculo-;, 4tH' 'ornas. de e inl­

po to" a� \'ictima' - qu ão os

con;';lllllidoJ'es no" apont'ull ('a­

mo g-anancio.o�, açaIllbarc.adore c

'au ' dare da ('al'e'tia da ,Tida

hoje Cjua i insupporta" 'l pura a.'
cl e rnCllO ah' tad .

�f mo aqueil '

que, enlhora re·

volt.ado, dp ejarn obede,e r (·CO'(.I­

mente á' lri, paO'ando hone ta­
mente o' impo to, ncon(ram- ('

em diffic'uldad para, com egu­

rança, fawr o difficeis e varia­
do e.alculo�, porqu muito� de­

in1po to incidem dlla e tr".z
oh a m ma r nda.
r' to, não 01110 nó o uni·

os que no embaraçamo; ea os
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ditar nessa possibiJidade? E' in-­
crtvel <e irrísorio I
As associaçõe de classe

.

já
apresentaram, a . Ex., o sr. Mi­
ni tro da. Fazenda, algumas bem
fundadas represcntaçõe a esse

respeito. Com as insuperaveís dif­
Iiculdade que está encontrando
para cumprir a lei, o commercío
está se sentindo grandemente em­

baraçado e não sabe como proce­
der, salvo se recorrer á fraude,
ou quizer ujeitar-se ao perma­
nente regímen das multas.
Onde iremos nó parar com es­

:;(1 vertigem de impo toe novos,
que não ficam ón-ente nos te­
deraes ?

Aqui, na Capital, de anno para
anno cresce desordenadamente a

r ceita municipal que, de 30 mil
contos na admini tração Passos,
que tanto f2Z, já e tá orçada em

125 mil contos.
r o E tados, o seus legi lado­

re foram atacado do mesmo mal,
azindo céga e ímpatrioticarnente,
implantando a guerra tarifaria en­

tr a di versas unidade da Fede­
ração e atrophiando enormemen­

te a producçõe porque lhe dif­
Iicultarn a troca de inter' . Por
exemplo. cito o ca o do Rio Gran­
de do ul, onde o impo to obre
os cizarros era de 2;'" e obr o

fumo bruto de V600. Esse im­
posto foi elevado, e te anno, pa­
ra 4 -'500 obre os cigarros e 3
sobre o fumo, além da obrigato­
riedade de tae productos serem

sellados com sello e tadoal; ha
ainda a aggravante de não se

encontrarem aqui á venda ta

seIlos, de Iórma que as Iabricas
têm de empatar grande capital em
sellos, para 00 applicarem á pro­
porção das suas necessidad .

Mais. lamentável. porém, do que
i o é a zuerra aberta entre os

Estados. No Rio Grande do ul
as licenças para o negociantes
de fumo produzido no Estado ão
de 120 000. e mai 10/0 obre o

valor locativo. mr para o que
negociam com o fumo produzido
no outros Estado, tambem bra-
ileiros, a licenças ão de 500"
mai 20/0 sobre o valor docatí­

vo!

Que belio exemplo de confra­
ternização! O que se pratica no
Rio Grande. infelizmente, e es­
tá pra.ticando no� outros 'Estad
e sempre em proporção crescen�

00. para vergonha. nossa.
De passagem, peço pe.rmis ão

para chamar a vo sa attenção pa�
ra a grand ameaça que pesa 0-

bre a producçãot e lavoura. de fu­
mo pela exOO'bita.n.cias dos im­
posto. Lendo. o relatorio de uma

companhia de fumo� de ta Capi­
ta.l, verifiquei qu ella pacrou r .

gem dos «stocks», toda as ve­

zes que a medida tem ido de­
cretada, resumem -se no seguinte:
O imposto de consumo, pela sua

natureza, é uma contribuiçâo que
o consumidor devia pagar sobre
a mercadoria no acto de adqui­
ril-a para o seu uso ou consu­

mo; deveria, portanto, se po si­
vel fo ,ser exigido somente na

compra feita pelo con umidor, fi­
cando o vendedor obrigado a o­

brar o imposto. e a. entregai-o 'Ou

pagal-o ao fisco.

E e modo natural e logico da
cobrança do imposto dá-se, no

no o paiz, apena com as joias
e obras de ourive e isso por ter
sido ímpraticavei 'a sellagern, di­
recta de taes objectos, mas é for­
ço o convir em que Cl3.SIe modo
da arrecadação do imposto seria
impossivel de €er onvenientem e n ...

te fiscalizado. applicado que fo
á enorme variedade da merca­

doria, hoje sujeitas ao impo to
de consumo. O unico meio prati­
co que a lei encontrou para arre­
cadar o impo to sobre es as de­
mais mercadorias, foi o de co­
brai-o antecipadamente do con u­

midor, exigindo-o do fabricante na­

cional, ante ela ahida do. pro­
duetos da fabrica, e do importa­
dor, das mercadorias estrangei­
ra ,ante da ahida das aJ.fande­
gas" e nessas duas fonte d I ar­

recadação elle exerce as mai se­

veras Iiscalizações, Do que fica
expo to segue-se. que as merca­

dorias. depois de terem pago, ao
sahiram das fabricas ou das al­
Iandegas, o Te pectivo imposto de
con urno, a qu , na occasião, es­

tavam sujeitas, ellas ficaram com­

pleta e inteiramente libertadas de
qualquer onus Iiscal d a natu­
reza, presente ou futuro, poi os

devedore imrnediatos do, irnpo to
ão, P la lei, o, tabricant e. o

importador não o consurnidor :

OI imposto plll a a ser de ;fa to, um
imposto obre a produeção nacio­
nal, e um addicional obre as m r-

·.adoria importada. Essa libera­
ção, é in ente tavelmente, uma

quitaçã ou extincção da divida
ou da obrigação de pagar o im­
po t.o, dando livre po da mer­
cadoria ao ('ommerciante qu não
póde mai ser obriga.do a pagar
no\'o impb to sobre elIa. E' um
direito adquirido em virtude do
CllUlpl'ifili('nto integral de uma ohri­
gação exigida por uma lei em vi­
gor ou tambem um direito, pLe­
n.amenre igu.a.l, no caso de ainda
nãol ter n<lvido na. oc a ião, ne­
nhuma tal obrigação a umprir,
ém Uni bo o e,11 o , não póde e se
dil'eito r prejudicado por uma
l�i pO:stel'ior. E' o Oodigo Ciyil
qu€' pr (,'{'itu . A lei não pr judi-

.

.,...

cará em caso -algum ao direito
adquirido, o acto jurídico perfei­
to». O direito adquirido, no caso
em questão, consiste na posse: ac­
tual e. effectiva em que se acham
os commerciantes das mercadorias
obre as quaes pagaram todos os

impo tos devidos, quer Iederaes,
quer munícípaes, afim de as po­
derem negociar ou v nder, po e

pacifica essa que não póde ser
turbada por nova imposições tri­
butarias. Tem ido repetido, e
com razão, qu admíttida a sel­
lagem dos « tocks», taria «ipso
facto» admittida a cobrança de
qualquer majoração do direitos
aduaneiro obre mercadorias já
despachadas, mas ainda em des­
pacho. Por outro lado, é certo que
o 'I'hesouro não r tituiría ao
cornmerciant a importancia an­

teriormente. paga amai. Cara­
cteriza, bem a iniquidade da exí­
gencía de sellazem do «stock»
a fixação de um prazo, fazendo,

im, depende-, completamente,
da circumstane:a imprevi tas e

da conjunturas do mercado, que
tanto influem na venda ao con­

sumidor, a incidencia ou não do
impo to. Convêm ainda citar que
a medida, proposta pela Carn ra

do Deputados, foi rejeitada p la
Comrnis ão ele F'inanç, do e­

nado, endo que o eu eminente
relator, r. senador Lauro Müller,
entre outra. judiciosa razõe con­
trarias á propo ição da Gamara,
apr entou as guintes : <<A mer­
cadoria em poder do cornmercian­
te em 1926, adquirida e legal­
mente sellada .om o irnpo to em

vigor ern 1925, não póde ficar
sujeita ao impo to creado para
1926, por uma lei qua não exi
tia, quando ella foi adquirida. A
medida propo ta pela Oamara é
inteiramente improfícua, Ao Po­
der Judi .iario, que, por muito
menos, tem cone dido interdicto
prohíbitorio contra a Fazenda, re­
correrão O' prejudicado c-om ab-
soluta guranca».

Mas, 11< capitaes, mesmo

aquelle que de jam cumprir a

lei. corno poderão abrir caixas e

farw d a.rtefacto de tecidos,
,orno jam oobertore, manta.&.
colcha, chale, panno felpudos,
ponche e muitos outro ? Como
refa zeI' depoi" em eu a.rma.zen.s,
tae \'olume�, aberto para a eJ...
larem por unidade, e elles,\ nas
fa,btieas de onde pro,vêm, devido
ao seu O'rande volume, são flC.itos
por meio de pl-e.n aOler!1 hydra.uli­
ca?

orno appôl' o ello' ('m milha­
lhare cl ('ob rto1 de lã, juta
e nos panno felpudos. refracta­
rio á colla'? Poderá alguem a.t:re-
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do dr. Arthur Bernarde os alU1()S

de 1925 e 1926 e tão ujeitos Il

rectifl açõe .

Chamo ainda a attenção dos

meu illu tr ollega para a dif­

ferença da arn cadação do qua­
driennio passado. cujo. total dos

impo tas de con umo attínge á cif­
ra de 655.575 conto. de réi e

a do pre ente quadriennio cuja im­
portancia elevara a 1.207.293
ontos de réis, ou eja quasí o do­
bro do. quadri nnio anterior.

Ju tamente no regímen actual,
quando era pensamento do GOYef­

no, do eu Mini tro da Fazenda,
do Relator da Receita e leader da
maioria di pensarem novo im­

po to, fOO que e te rnai augn-en­
taram, poi toram creado 15 110-

YO impostos de consumo, além do

de dobram nto dos impo tos obre
artefacto de tecidos, imposto d
tran porte e taxa de viação obre

operaçõe mercanti e. grande aug­
mento no. imposto do ello.
Em 24 de etembro de. 1924,

ouvi na As ociação Oommercial,
de um do nos o. e mais acatado
tinanci tas, leader no Congresso,
relator da Receita durante muito.
annos e um dos hornen ma:

apreciavei na intimidade, a

guinte phrase :

«E tou certo qu a pha e dos
impo tos novo ou aggravação do

já exi tente e ao menos por em­

quanto é uma phase encerrada. O
problema pl' ximo consiste, hoje,
sobretudo, no aperfeiçoamento do
mecanismo da arrecadação».
Affirmo qu ,Ex., pensando
im traduzia o pensanlento da

nação e principalmente do OOJ)­

tlibuinte,

O exmo. r. Presidente. da Re­
publica, pen,sava do mesmo mo­

do, pDis, a en re peito, . ex"

na sua l)lataforma de Governo,
formulava os . eguinte cOJlceito:

«Quanto á receita em geral, lon­
ge de �er partidario d novo im­

po t03, cr io que a in<'Ídenei.a d
algun' póde r melhorada em fa­
\'01' do contribuinte certa taxa­

<.;õ.e' minoradas, o.utra uppri­
mldrui, em dáJnno para o The-
ouro de de que in tituamos um

e\ ero l'egimen d fi 'alização, e

ane(adação da rendas publicas.
A fraude' de toda a e pe.cie, as

contrabando., a €vasõ dos im­

po to e '0 d falqu' já foram
calr'ulado. po.r �l11ínen.te financis­
tas no 00 em quantia superior a

1bO�OOO 'outo. de réi por a.n.no

nao reputo exaO' erada e <l df­
ra, Bastaria, pois, que leva.'� mo

ao minimo po sivel e sa diminui­
'ão cl receita, removendo-lllP é.l'3

cau para que pude emo ('on­

tal', emhora attenuando impo to',
('om unia an'ecadação. muito maio!',

720 '01.1
to '" bre
o fumo nã
sidad , não é fi) nos verdade

. qu ell é em maior quantidade
consumido pelas da' pobre,
Pare m qu a preoccupac

-

o

do legi ladore t m ido
ão d ' n

' � imp -

, da Inzlaterra, não le-
"ando em onta que e t foram

lan do no. período da guerra

quando ame ç da t· va ati' a ua

propri nacionalidade,
E' verdade que o. imp tos já
ttingiram até a ] 'obre o --

cesso doo lUCI acim do nor-

ma ant da zuerra. mas e

também certo que ta impostos
r estão reduzid ' para 1500, com

probabilidade d soffrer m ainda
maior redueção, o que já rmit­

té ás indu trí < brir credit � pa­
ra o extraneeiro a 10110"0' prazos
�' a juro baixo, credites e

que são dado' pelo proprio Go­
verno Britannico.
Li ha dia' um telearamrna da

America do • Torte dizendo que a

rec-eita tinha ido diminuida pela
reducçâo de irnpo t s d 4,')1 mi­
lhões de dollars, ou sejam. qua I

vinte por cento do ':'eu orçam n­

to. :-;i naquelles paiz <:;, ond p­

t ..1. I -unidu a n1<1. ior part da
fortuna mundial. quasi O, o do
ruro exi tente - o ('apitaI não
,

perseguido, corno adm ittir que­
entre nó" que não temos capi­
taes, que preeis III dOo'" pita '"

x traugeí ros que con edern s con­

cessões com g-arantia.., d juros.
.::e pro�ig-a no nefa t'J I >f!'lm'TI ua

guerra e h'ihutação do 'upi' 1 '!
�'e" c minho, ('01110 quando

pod remo_ fom ntar a' no" ri­

queza naturaf'. io(' ntin'lndo o

,tU�llento da ... industria,;;. n'l I '

('uari'. da ug-nt'uI tUI a ....e oh ti­
uamo-no... l'nl perm n\'l'et n ('j]'�
c'ulo ,-icio..:o Dl que no,;; nl'OI1

tramo�, enl' ..ando C'OI1l m' o
olho_ aquelles qu trahalham. qu'
IH oduz m e quP enrique 'en .? Co­
mo de� jar. pois. () harat an 'nto
du ,-ida?

_:\.inda agora, BO d lohram nto

do impo...;to 'olw' artefac'to' d,
h'l'Ídos, artiQ'OS ha. ('omo pyja­
ma�, c:alllí , 'UN"" e outros.

que foram t xados de tal fornla
qu� ao con umidol' C'U tarão nlai ...

:? I) o,

Aere�cente-- a p-t' t' xa .

aduaneira o ellugem, o novo Inl­

p .:to ferro-\-iano dt' 1 2 'o ..au­
v forem». oure todo a produc:ção
nacional compo 'ta, na 'ua nlaior
parte, de artigo de l�\'oura. (!

1 40,0 _obre o 111 truario d

Yiajante , além do de 1 a 5 réi

que já ,jgora,'a para det rmina­
do po.rt que e tavam �nao

beneficíad com
_
obras m que

agora torna extensivo a todo
o Bra il, e ver-ee-ha que a vida

tornará cada vez rnai insup­
portável que 'obre a cabeça
dos productore recahirá, inju ta­

ment , a maldição doo :OILSumi­

dore ,

O imp to sobre a renda, que
pela prom devia ('1' substi-
tuido pelo d" vendas mercantis,
obedece gora a um novo regula­
m nto, que o. majorou considera­
velm nt, não ó p la elevação
da' tax como pela I incid ncia

e, ainda ma', porque attingirá
nova fontes de renda, até azora

i enta ,

Quando o imp to do COILSunlO

Ioi reado, dizia- e qu s condi­

çõe do paiz exiziam do povo e -

crificío, m �

que na ape-
um caracter provisorio.
Entretanto, es imposto e

eterniza no orçam nto e aug­
menta d anno para anuo, corno

verifica pela guinte tabella :

Impo to de consumo g('ral

Tota1 do im­

po to de ca­

da zoverno

Governos :

Valor em eOI1-

to de réi

Mareeal Floriano Peixoto 1.294
Dr, Prudente de Iorae 17A6ü
Dr. Campo' . lles 127,685
Dr, Rodrigues AIYe' 149.471
Dr , Aff'on o P nna-Ni-
lo Pecanha

l\farel:h.al Berme ela
Fonse�

Dr, \Yence'lau Braz
Dr . D Iphim �loreil'a

Epitac'IO Pc �ôa 65" .575
Dr. Al'thul' Bernurde,;; 1.�07.29:-l

192,941

236,282
385.470

Quantidade dt­
nllmero� de il1J­

posto augm nta­

do de o.o\'f'rno
a go\'erno

ImpO'3tOl
Ial'cdwl Floriano Peixoto 1
Dr. Prud nt· d �loraE 3
Dr. 'umpo' "ulle 1 O
Dr, Rodl'ig-ue Aive 1
Dr', Arfon'O Penna- Tilo
Peçanba

Mal'el'hal Hrrnwc: dn
FOI} e 'a

Dr. Wen( lau Braz
DI", Delphim l\foreira-
Epitacio Pe� ou lO

Dr Arthur Bernardc' L
mai o de dolmld11ento

do· artefacto de kcido.:,

A e pecificação deste impo,'­
to pela' re pectiva da f" dpi­
xo no anllexo n, 2, .... o Goverllo
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Não ignoro. que a rigorosa fisca­

lização e arrecadação do impos­
tos aduaneiros internos só serão
obtidas com a remoção de am­

baraços políticos e administrati­
vos com que neste particular lu­
tam os governos. Podemos e de­
vemos removel-os.»
N'outro trecho:
<<A IIudi a outra causa do nosso

mal estar financeiro - 00 perrna­
nente desequilíbrio orçamentarío.
ria promessa vã affirmar que

sem desorganizar serviços publi­
cos indíspensaveís ao apparelho
administrativo e sem abandonar
outros necessarios ao nosso cres­

cente progresso, seja possível em

um' só período de Governo alcan­

çar o desejado equilibrio da recei­
ta com a despeza».
«Para conseguil-o, os remedios

desde logo uggeridos consi tem
no augrnento dos impostos e no

côrte da despesas ou em aro b08
os pzooe os simultaneamente. O

augmento dos impostos não me pa­
rece aconselhavel ; o momento

conomico que atravesearnos não
o permitt'iria. Aliás já deixei dito
o eu odo a pensar a este res.

pei o. O .'. nas despesas, por
m igr qu . eja, ão produzirá o

ui1ibrio. � ender dizer o om.­

t.rariOo.., se ',a a.cto de insinceridade
politica Oom o �xclusivo proposi­
tOo d jlludir () povo aJo �úal deve-
1)11'(}8 tOoda a verdade, por mais do­
lorosa' élue sejaJl.
Olla e dessa oca para cá co-

mOo s.e aiz a irecçãOo da .finàn­

ça. ,na.ciona,e.. Q�cLeceu jl uma

lhor ori nta�o par c

nhum 'moti;vo 'u�tnkat a

cL novos..
Nem � nod rá a 'legar u a

diffici n 'ia da ;no· a" xpoTtaçãi()
a onselha táes medido . Eu 35
armos d

.

overno epubli' Q (de
1890 a 1024, p.ois não In foi
po ivel o.bter dados certo do. an­
no de 1925), a no&S.a expo�1-
ção fo.i em mil réis papel 'd Téi
40.337.399 :000"'000 orrespo))d 'tL­
te a. lib a L 61.339.000 e a im­
pórtancill d 31.606 :.056"'000 001'-

po a t a 1.463.629.0.09 litir,
e t.,,ou eja o sa�do a fa '01' da
xportação. d .731.4-3,4 :.000$000
ol'responden 'a 397.910.000 li-

bnl.s esterlina .

�leva notar qu, ó em 1923
1924, j to é, no actual Governo

tivemos a faVOl' da. e:xpoo-ta.ção uni'
aldo de 2.'077.798;.000 000 cor­
l' pondént a. '48.7 5.000 libras
e t rlin qu foi, êm papel 1 lt­
to ma.ior do que. o cl ltod.:o. o quaj­
trl nnio de 1919-1922 u foi.
de 1.205.575 :,()OO. OpO e crlOr em
libra, 0111 a. diff Inça apena de
t.r II'n11hoo pou �()l, de ido á
ql1l da ambial qu naqucll' qua-

.
,

1....

'.�.

tríennio, foi em média. de 1.0-1/64
e, neste, de. 5-41/64.

Pelo annexo, incluso, sob c n.

4, verei o movimento da impor­
tação e exportação, anno. por an­

no, desde 1890 a 1924.
Accresce ainda. a ctrcumstaneía

de que, mesmo na arrecadação, o

augmento tem sido grandemente
promissor, como se vê pelo qua­
dro seguinte.
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A e timativa foi, pois nesses 3
an'nos de 3. 14.528 :539$000, e a

arr-êcadação de 4.006.043 :769 102,
onverhdo o Oouro. a papel, á .taxa
de 7 (i.

I

.Notar e qu as ciJra.s relativa
ao anno. tle 1925 só ão conheci-
das,. are_ o"Vembro. e que o ;anuo
orçamentario vai até Março; de-
V'e-se esperar, port.an.to, que a ar-

;recadàção, até o im de te lli'C'z,
a cance uma quantia muito supe-
rior á ti'macla inao, talvez, a

1.600.000 con.tos. Accresoonte

�ora 00 lllpostO bl'e a l'enda que
offieiJalmente e tá e timado em 65
'a. 7.0 mil outOs, e e -erá que e

eUe fôr xecutado co.mo manda o

regul:amento, i tOo , todo o paiz,
que éxig neili não re-

cahi' uni . menf€ obre Q. com...

a industria das Capi-
ba l'to da ma.lhas da fi co
da ju -< iça, darft pa.ra pagar, �

w anIl081 toda a nossa divida.
applicação de sa re.nda.s se-

á fei a OlU a ,mesma severidade

que a arreeadação ? Eis uma per­
gunta que poderia muito bem ser

feitla aos srs. legisladores, de ao­

oõrdo, aliás, com' � art. 34 da JnO&­
Soa Constituição.
Mas, apezar de tudo isso, serão

por acaso, o commercío, as in­

dustrias, e a lavoura oontrarios
aos ímpostos ? Absolutamente não.

porque todos nós reconhecemos a

necessidade de dar ao Governo 08

meios de que precisa para honrar
os nossos com'Prom'i� e attender
a. todos (lEI serviços publicos.
Queremos, porém, que :as con­

tribuições exigidas daquellas elas­
se' estejam dentro das capacida­
des de cada uma, porque, do con­

trario ellas definharão e acabarão

completamente atrophiadas.
E' preci o que não nos illuda­

mos. Não poderá haver nação li­
ca quando o seu povo está em­

pobrecido e por maior que seja a

arrecadação e apparencía de bem
estar, ella será abatida pelo e-n­

fraquecimento do povo, que não

poderá deixar de se revoltar pelo
seu proprio instincto de conserva-

ção.
Para. evitar que cheguemo a

e a ítuação, chamo a attenção
dos nossoe dirigentes íederaes e

e tadoaes para os dadoo estatisti­
cos que, com grande magua, li na
«A Noite», de 19 do corrente., 101'­
necida pela «La Na iom>, de Bue­
nos Aires, e appello para todos
os brasileiros va.lid� e mesmo pa­
ra o extl'angeiros que cormnosoo

vivem, afi!m de que, congregados
com toda as fOO'Ça.8 vivas da. Na­
ção, possamos augmentar a no -

sa produ�ão, CQIlcorrendo com is­
soo para o desenvolvimento de. to­
dos o. factOO"eS do progN'Jl3SO.
Agora, diante do que fica ex­

po 10 e das difficuldade que e ta­
mo entindo para fazer uma. con­

tribuição ho.n� ta, eu acoru;e·lharia
a todos, sobretudo áquelles que ão

bafejados pela orte, a appellar
para. a Federação das .Associações
Co.mmerciae, afim de que. e ta,
reunindo todas as associações com­

merciae dos Estadqs, juntaa:nen­
te co.m a A ociação Commercia.l,
daqui, a Liga do. Commercio, Cen­
t.ro Indu triaes do Bra.sil e do
Commer 'Lo de Café, de Agricul­
tura, Centro do. Commercio e In­
du tria, nião dos Varejistas, A -

ociação. do empregados nOo Com­
merdo, nião do Empregados do
CornroerciOo, porque a todos me

parece que o umpto intel' a

igualmente, e repre enta.ndo ose.n­

til' e o. pen amen to das classe

conservadoras, fo ,muito res­

peito amente, á pre nça do exmo.

r. Pre idente da Republica pedir
a �. e."., e diO'nasse u pender o

regulamento e a cobrança do inl-
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êáuarrlo ?(or'l
Santa eathari'la ---- jJrasil

filjal: .cagulla
1Jr1afri� Florianopolis

Cftixa Postal. 39 e 40. Endereço Telegr. Trigo-Caixa Postal. 39

do o n direito e intere .

Agradecendo á illu tre a si ten­
da o tempo que lhei tornei na lei­
tura d te mod to trabalho, ca­

be-me declarar que ell obedec u

ao dever imposto a mim na de­
Ieza do intere eIS das classes
conservadoras, que ão (' erão,
em todo' os tempos, a força pro­
pulsora da zrandeza e progre o

da nações».

C S., A B C B.a ed, RIBEIRO (TWO in one). BORGES
PARTICU1ARES

Cornmtssões e Consigna�ões
Jmporiaçào: Vinhos. ai. Farinha de trigo, Pho phoros, Azeite. Xarque, Louças. Ferrôgens. m�:Assucer Sardinhas, Soda Caustica, Papel. etc.

€xporfação: Farinha de mandioce, Polvilho, Tapioca. Arroz, Assucer, Banha. FeIjão. Café.
Frudas verdes, Couros seccos. Cera dAbelhes, Crina Àrurnel, etc .. etc.

1_=.flgellte: Pereira, Cerneuo & C. Líd., (Companhia Cornrn-rcio e Navegecão) Empre:la de

evegeção L. Cersogilo C' C . Moinhos Santa Lucia, Angela. Bahia Blanca Peu61ó A 1 hoas
& C. (Paris) Auíornoveis Oelahaye. Compenhie de 'e\'tgação Kerr Sleemship Comp.
ew York.) �

�.
�,'

�
,...

·

.,(;<51y����,,,��,,,,�-";r�'r'ln.��""'f1��'''�

Agentes em todüS üs prbclOües cidüdes do mundo

posto
' hre a renda at' que pu-

d obter uma formula mai pra.
tic: mais con ntauea com <1:

suas pos ibilidad s. nunca I f'U­

sande c �ua contri lUIÇ
-

.

Terminaudo. permittí que, co­

mo bra, ileiro. necociante e indu­
trial, faça um clPp no á.: -I:
con rvador - de todo o Brasil,
pedindo apoio fran o para o -xmo.

r. Presidente da Republic , Mi­
ni tro ti Rei çõ ... Ext rior e

p- r o . rrno. 1. dr. Afranio 1,

Iello FI1l1l<'O, no 'o illu tre 01-

baixador na Liga da �.ações, pe­
la maneira en rgi . dizna e pu­
triotica por que tem defendido os

direito" do Brasil.
Impossí vel, . rá, meu enho-

res, Iic rem 11, ela -e conserva­

dora alheias 11 � fa 'too prin 'i­
p da vida politica da nação,
porque, rn uma hõu politica in­
ternacional, prestigiada por todos.
tornando- , forte, não poderemo
nunca ver devidamente ampara-

Mafriculae-vos no In�tituto Commercial oe florianopolis
r

Mafrlcula a�erta to�o o anno, Di�lomas officiaes �e
Guar�a-liYros e DactJlogra�hos,
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011d� pod�rá v. s. faz�r taT\to c0"1 tao

pou�o. diT\��iro
Poucos são os homens que têm um ordenado ou rendimento tãp reduzido que não lhes permittz o:fcl e, er

uma garantia de previdencla á mulher e filhos.
500 réis por dia, ou menos, (como demonstramos abaixo), é sufficiente para a obtenção de

uma apolice da · 'SUL AMERICA"

garantindo 5:000$000 por morte. r\ apolice garante tarrbem, caso o segurado e torpe lotai e ler.
manentemente invalidado por desastre ou doença, a dispensa do pag-amento de premias durante a

existencia da incapacidade até o vencimento da apotice, sem reduzir o valor da mesma no seu

vencimento:
1000 réis por dia, ou menos é o sufficiente para a obtenção de uma apólice de 10000$000, e assim por

deante.
Tal apólice garantirá a V. S; não só o conforto mas um releivo bem estar se os premias forem pagos nas

datas dos seus vencimentos, a não ser que tenham sido suspcnsos ror motivo de incapacidade
CADA Húj}jE_1I DE VE SEGURAR-, E

E' do interesse de cada homem fazer o seu seguro de vida. Nenhum homem deve pensar que por T1�O ser

rico não pode ter um seguro de vida ..\resmo que ganhe 5$ 100 por dia poderá tirar urna [NSIONJfI ANTI�
PARTE pará pagar um seguro que protegerá a família por sua morte.

-----------------------

ALGUNS TOSrOES

POR DIA
----- - - - - ------

.:! � Seguros de fi contos
IID

=:;o
Cc PLANU

21 J $350 I Vida inteira

1
$4f>0 Vida �ll Pagamentos
$6õ9 Dotal 20 annos

J �3ÕO Vida inteira
$õOO Vidà �O PagamentosI $700 Dotal :!O annos

J $450 Vida inteira
$050 Vidá �o Pag-amentos

I $700 Dotal 21) armes

I
$450 Vida inteira
$550 Vida :-:'0 Pagamentos
$700 Dotal :W annos

I
'500 Vida inteira
$650 Vida 20 Pagamentos
$750 Dotal 20 annos

f $600 Vida inteira
SiDO Vida 20 Pagamentos

1 $800 Dotal 21) annos

25

30

35

40

NOTA: - O» premios ão paqaveis
annual ou emestralmente.

Explicação dos planos

Vida inteira

Neste plano o segurado paga os premies durante a

sua vida pagando a Companhia immediatamente após
o recebimento das provas do tallecimento do egu
rado a irnportancia do seguro aos beneficiarias, em­
borra morra durante ,o primeiro rnez do seguro.

Vida 20 Paqomentos

Neste plano o segui ado paga os premies durante 20
annos ou n.enos se íallecer antes deste prazo Se o

segurado sobreviver ao periodo de 2() annos, continu­
ará com o seguro pela irnportancia original sem mais

pagamento de prémios pagando a Companhia, mrne

diatarnente apos o recebimento das provas de íallect­
rnentv do segurado a irnportancia do seguro aos be:
neficiarios embora morra durante o primeiro mez do
seguro.

Dota/ 20 onnos

Este plano de seguro reune o seguro em caso de 50'

brevivencia com o seguro em caso de fallecimento. Se
o segurado sobreviver ao prazo de 20 annos a , orn­

panhia 1I,e pagará a importancia do seguro, e se Ialle­
cer antes de completados os 20 annos a imoortancia
do seguro será paga aos beneficiariós immediatamen

I te após o recebimento das provas de íallecirnento em­
I bera este occorra durante o primeiro mez do seguro

QUEM DEI.XARA DE ADQL7RIR UI1IA APOLICE
«DA .. UL .ti VERIC.th
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Instituto COlD.mercial de FlorianopoHs
52

RECO HECIDO PELOS GOVERNOS ESTADU \L E fEDERAL

Esfon�o -I-Perseveraoça==EXITO
e+p=E

:.,.11 11011'111111"""1111111111111111"11111111111111111111111111111111"1111111111111111I11I11I.III1UII .. IIIIIIII..;-

-

Oue V. prerende lilZer das suas horas de
loloa?

-

='1111111"1111'11'11111111111111111111'111'1111111111"'1"1111"111111111111111'1111111111111111111""111111111111'�

I
'E com Ind:zl�el prazer que venho hoje a vossa digna presen-I'a sem en ar-me de um �agraão dever de Justa gratidão para om I

o 1 ihrto omrne ai de florianopolis, que Ião revelanles serviços I:
em preste do CJ mor de de de San'a ::::atharina.

IIDevo -ai fac que lendo cursado !:IS eules desse uhl eslobe-Inl de ensino. consegui, opô- escrupuloso exerne a que sub- I
tom n de 1922. receber o honroso diploma de Guordo-bvro�

lns l.Iulo Commer 01 do Ro de Janeiro, do quel e esse
mento 1«:- limo representante m .110,,'0 E lado,

O mel ado- e ensino, q.ie p-abco ou Iheorico usados nesse
I lo ce que ,OIS honrado O redor. sêo os melhor � possrveres

.--; �u-ando 00, o urono s os mOI!> orr>p'o� coahecime tos da proh s­
u se dedrcem.
O orpo docente Je se mode.er eslabelecimenlo é composlo

d pr')l' ores competentes e digno: e Iodo "'s �ncomlOS, Ib peloded cação d.s" nse-n a('" seus IIIJmno'. Ia pelo criterio e impar-
c al·dad que premeiem o esforço e a persevcrançe dos que

seus ensmemen os, epplicedos com a maior proficien-

Ilnlfndo neste lí�hd5 a minho gratidão pelo muilo que
, ns u x.ommer ia, 'e,no por fim recomendel-o como
I Idade pere equel, s que se dedicam a La rerre do com-

8cseland ue o minhas humi � palavra sirvam de in-
, \"0 n mouiJl1d:.- de mm a (erra. ("I

Porque v. não consegue
melhorar seu ordenado?
Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não

tem confianca no seu
,

preparo.

o INSTITUTO COMMERCIAL DE
FLORIANOPOllS proporciona­
lhe esses conhecimentos

ªlllltllllllllll"lt'lllllllllllt'lllllllfllllllll'tll1111'111"11'1'11111111'111".'11111"'"11'11111111111IIIIIIIII�
I Si não sabe o que lazer deltas, leia esles Irechos
� de carias de ex ·colteoas seus.
:fllllllllllJlIlllIllllfllilltlllllJlllttllUllllllllllillllllllltlllll111111111111 .• 11111 1f1111lfl11l11lUIUlJlllIl.

-= - ---==-= -----
t

II -Áprovcrteudo a opporlunidede que se me oflerece peço ve-llOla. enviar as minhas f�l�cltaçõe.; !I mocidade desta cepile l por ler um
instituto onde. sem prejurzo de seus afazeres, pode colher os conheci-

: menlos necesserios sobre o cornmercro, conseguindo deste forma
i poder ínlher sempre na vangua�dade seus competidores com os maio-
res proveiIos e Ielicrdedes possiveis.

A05 dignos professores do Insliluto Commerciel a quem em
parle devo o, melhores conhecimentos da profissão de Guarda-livros
lonSI�no ne s'es linhas b rninhe gretidêo pelo bom acolhimenlo que
sempre me dispe.i e rern e envio os meus erdenles valos pelo cres­
cenle pregresso desse ln sliluto. Sem mais e com os meus respe.Iososcumprimentos, subscrevo-me, etlencrosemcnle .

I
�
I.

O Exito é alcançado nas aula. do que tornarão augmentados !wINSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS os seus vencimentos �:�w ��:���_ :.��;�:: .���:;; --::')��a-

.Adulto. de famiJla e de condiçoes humildes com uma ins­
trucção defic.enfe. mefriculei-rne no enlêo Curso Pratico de Commer­
rio de florianopolls. Em pouco .. mezes. surprehendi-rne com o epro­verlernenlo de ond� m� r e sceu uma gr!índe Iorçe de vontade pelaeonfiençe que me I spireve o mefhodo de ensino edeeníedo e Iecil,Reconheci o IIfili1ade desse cstebelecimento de ensino, onde II 05101-duidede perleite por parle dos Srs. professores, a camarodogem. odisciplme e o criferio f os notas, niío só me estimulavam ao estudo.
como me enchiam de esperança e eníhusiesmo.

Estudei dois annos. lirei o meu diploma e hoje como guar-da-II\T�s do firmo. ganhando mer- do que o dobro do que gonhove

I"ntes,
� co:n prazer que busco pub.icar o testemunho de meu re­conhecirnen'o ...•
N. BEstas certes, e outras. estão ó sue disposição paraleiture oe _éde do lnsfilulo. ti rua f. Slhmldt n. 18, sob.�

..
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...•......._.....__..__._...__...._._-_._-_.._.M ..

i �!!!,!,�,!. i.. do INSTITU'rO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS ..a IM Primario - Português: Leitura, Dictado, Calligrrtpltia. Arithmenca. - Men alidade 10$000. MM Preparatorio (lo anno) Português: Leitura, dictado, interpretação, noções de qramatica. AnthmetlCa, ..
a até complexos. Geographia. Calligraphia. - Mensalidade 10$000. IM Commercial (20 e 30 anno) - Diploma cfficial de guarda�Jívros - Português. Anthmetica, Es- •M cripturação Mercantil (completa) Noções ele Direito Commercial -- Mensalidade 15$ e 20$. ..
I Sciencias Commerciaes (40 anno) - Diploma official de contador - Curso para os diplomados I
;; em guarda�livros - Escripturaçâo commercial bancaria, fabril e outros typos. Direito Cons- ;M titucional, Civil e Commercial, Legi lação de Fazenda e Aduaneira. Sciencias Naturaes. His-

�
a

toria. Pratic., Juridico-Commercial. - Men .alidade 25$000.
;M Mafriculas. No 1. ermo. 15$000; no 2.°, 25$000; no 3.°, 35$000; no 4.°, 50$000. ..M A matricula é paga apenas uma vês no ado de entrada para o Ínsfitulo. M

a Dactylographia (Seis mêses, diploma reconhecido pejo governo estadoal:) - Mê, 3 vezes por IM �
semana, 10$000. ..

� Aulas especiaes de linguas. Preços mediante ajuste prévio.

I� ,

......lII[. za.x•. a___ _.•_... .• _
M �

-�=========== ----- ==- ------

T�I O II1S1;j_1;�1;o C0ll:I1l1:I1ercia.1 recebe Iodo o apoio moral

III da benemerila ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLlS

IIII pa��v�:s,,�:�::,�sel,�,:,�r:�!�,�': �:��,���,:�e:t�, ,�,r ;,,�,�:I.:Sno�:,:t�h::��Y:lt I
11 fO·fIlP,.",ltlfl-lIflS iorens e amestrados qunrdu-Iirro«, está 110 r/r.IIJl/llio dr' lodos ró.', o que me escusa de t/I mat« (111111 vês j'l::er a apoloqia da obra meritoria rlesse Instituto. Aprna» Ijl/ero salientar que nossa (
m AS.'Ol'í(/�',70 routinnn depositando sua inteir« caufiança nos ercelleute« iuetliodos de en ino do Insti- �

�!l
tufo, e dá seI( .11'111/('0 e I/peie/ido apoio (( leio /lti/ e mlios(/ j';,rola de COJllmPfcio."

!
))!
))
))

�))!
ii
I)
l� Francês, Inglês, AI1('}}u10 Italiano. Trimestralmente, os pae ou tutores receberão)) boletin com a média da applioação, compor-

II @ � ® ® ® \� ® tamento e falta do. alumnos, �
)1. .-----------..... )��==:=-=======-=-==========:::::====::::::::::::�������===�W �

Aulas especiaes d :

Aulas

Preparo para concursos I Conferencias
espeClae� (e preparo pata concursos nas O lu titnto Cornmcrcial de Florianopolis pro-
.repartições -stadoaes e federaes. moverá conferencias sobre as sumpto commer-

ciaes, procurando t nmbem elevar o nível moral
dos alumnos.

ti li I li li li 1

Boletins

Cursos de linguas 111111111111
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Avenida Rio Branco, 101

FUNDADO EM 190J

RECONHECIDO PELO GOVERNO

fEDERAL, DECRETO N. 3.239, DE to

DE JANEIRO DE 1917

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO
DE INSTRUCÇÃO COMMERCIAL.
MOLDADO NOS CONGENERES

ESTRANGEIROS

1.800 alumnos e 500 diplomados
em 23 annos

SUCCURSAES EM
TODOS OS ESTADOS

DR. HERMANN FLEUISS

Engenheiro Civil e Architecto Professor de Economia
Politic ) Director Fundador do Instituto

Cornmercial no Rio de Janeiro

CAPITAL FEDERAL

30 de Setembro de 1925.

:lIlmos. 'êxms. Sns,

(iiio)

V/uva Silveira 4 Filho
Rua da Ç/oria, 62

Sem quI' �. c:.::::. me t=nham podido algo, declaro que, depois de me vaccinar preventivamente, no recente

surto variolico, tive uma erupção de furunculos Iueticos, que a tudo re istiram, isto é, a varies medicamentos
aconselhados por medicos, meu amigos, e eminentes profissionaes.

Tomando expontanearnente, dois vidros do <tELIXIR DE NOGUEIRA», comprados ao meu amigo Sr. Malta.
da Pharmacia Silva Araujo, nesta, tive resultados assombrosos, pois a' ulceras e furunculos fecharam, a sim como

o taphylococos de appareceram.

Aconselho. poi-, aos meu patricios o uso 110 "ELIXIR DE NOGUEIRA".

Essa declaração a faço guiado tão sómente pelo sentimento de justiça ao seu glorioso inventor.

SAUDAÇÕES

j)r. 7(ermann Fleutss,
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J

t:\ maior e a TT\ais poderosa Compan�ia de Seguros
I:.de Vida da P\merica do Sul

1
1
I
I
I
I
I
1

CAS� M�TRIZ: Rio de JüneírQ, BO-Huil do ouvidor·82 ••• Soccursiles: Babiíl. Porto� Recite e S Pilulo

I. De l°. dp .�brél a .3' de Julho de 1922. foram f�it9� sequros qUE:" ex(pd�m a

I.
42.500 contos de réis. for em paqos nesta época em sinistros 845:871$500.

I''J.. J./
� ...�

I:'
A�

I'Succursaes, Banqueiros, Agencias no Ixtranqeiro

'W::.._fl��ge_n_te.II:i'S::::.e177�f�1o_r'lIE!'an.�o..)O=K=°�'::'�_Z:_���!:l'_7{c�c�;�ePIIIIC:L='!:I'c_k..:!e:::"�E:�_�_/r::�a;:_·_K:1

A SUL AM[RICA
:E-'U.X1d.a,doJ em 1892

PORQUE não provlden':lí.i V S para " sua família tomando um seguro de vida 'Idequa<lo na

SlJL AllERICA"
que tem um passado honrado de 25 snnos, e � exnenenoa necessaria ,aril " emprego dat economias de V. S. que

podem ser invertidas com uma enorme vantaqem par'! V, S. e a 'iUê famiiitl �!I' forma se segnro d� vida pagavel se

V. S. sobreviver a 11m pe,íodo escolhldG sela pOI sua morte �.ntes do ditl\ lerl'�o ?

Q sequre pode ser J)ilgivrl numa sú t.lllant!ii nu �m forma de rr'ld; men�1 v!tallc:- j ViU\'d ou filhos.
Pedimos a' S. &uvir o Of)1i�(I co�selh9 e !)f8íUm os nnsses iojhete� tU IIrocurilr U'l1� '}aie�tril com um dos nossos

representantes. Nada custa Á nada obriga. O ilOSS,· ·�trVlr(l dl ínloi'mílç"f'!'I i; de toda OImepção.

Mais de 100.000 lares estão segurados na

cc SE; -.:J" I.. ..A.1YI��IC.A. "

Fundos de garantia . . 5.3.400:000$000

Pagos aos segurados e aos seus herdeiros mais de ..........•• es.ooo rIOO$OOO

Seguros em vigor mais de. .. . .........................•.. 300.000.000$000
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Encyclopedia em que se reunem os conhecimentos
que todas as pessoas cultas necessitam

possuir, offerecendo-os em forma

adequada para o proveito
e entretimento dos meninos

Com uma introducção por CIc::»vis :Ele'ViIa,q-.1&r
----111111111111111111[----

PrinciPHes seceIes em Que se diVide ft obm:

A Terra Os Contos
A Natureza As boas accôes

,

A Nossa Vida Livros Famósos
O Novo Mundo Os Porquês
O Velho Mundo Cousas que podemos fazer
Cousas que devemos saber Poesia
Homens e Mulheres celebres Liccões attrahentes

,

'ffi�

Aeenas com a entrada de 20$000 V. S. receberá os 18 volumes
desta ENt:YCLOPEDIA PARA OS JOVENS.

As demais prestações serão mensaes, de 20$000, ou mais, con­
forme as suas encadernações.

Mais informações na Gerencia do "Boletim Commercial."
Rua felippe Schmidt, 18 sob. florianopolis.
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HOL�'l'lM VOM�1ElWIAL

; .J[;

=SUL AM[RICA=
M ..
M A maior Companhia M
M de S�guros de vi- ..
M da da America �
M do Sul M
M M

= Seguros em vigor Rs. M

M 304.825:000$000. =
M fundos df> garantia Rs...
M 50.199·00n$00o ..

= .Rect>ifa do ultimo exer- =
M CICIO {mence-ro , . . .

....
M 20 519·000$000 ..
M A Sul Arnerica" emiffe"
M Ápolices com " clasules M

= de -Incapaciriode p Ren- =
M da annuel- COlT' isenção ..
.. do pagamento de premies M
M -durenle incapacidade to-"
• lo! a permooenie do se- M
M ourado em ':'Jnsequencias M

= de «entermidade, ou acci- =
M dente. M
M Banqueiros em Flori- �

M atiopolis =
M HOEPCKE & CIA. ..
�"1I[]I[__lI[lII(" • �

,

r

._-----------------------------------;= INStITUTO COMMERCIAl OE FlORIANOPOllS �M (Antigo CURSO PRA'rICO DE: COMMERCIO) ..

= Suocursal do Instituto Oommorcial J.(J HlCJ de Janeiro =
M 1ttl�n)f(/(li�o pttlo çovtlrno Fedttral, com o j)ecreto n . .3239, ti. 10 ti. Janeiro titl 1911 ..
M ..

= CURSO DE GUARDA-LIVROS =
.. Condições de matricula ..

= Saber ler e escrever, fazer as quatro operações inteiras =
M AULAS TODAS AS NOITES ..

= Informação: �ua re1ippe Schmidi 18-Sobrado
. =

._----------------------------------_.

:'::-rc»gress� da,

"SUL AliERICA"
I

Bf.NEfICIOS SINISTROS PAGOS MEDIDAS ANNUAES
DOS SEGUROS NOVOSA.OS :)�GUR.ADOS (por qumouennro l

(por qumquenruo]
(por quinquenruo) LO 1.07(:) 955$000 ).. 16.ooo 000$000

2. u 6.999:246$OOC 2." 267GO·()00$OOO
1.0 )0:060$000 ).0 9.792: 1 80$000 ).� 25.52i'l'.lOO$OOO
2.° 1.100:89 )$000 �.o 10.260:676$000 � o 'l5.7&'·(lOO$00C
)0. ).742 ,)89$000 j « 1 1 .697 854$000 !

5.' 53.00ü:OOJ$()()('I
�.o 1 1.410'447$000 !19:l1 \ LO anno do o. oumquennio)�.. 16.979·707$000 ! 8Q.ZM:OOO$OOC

En, I <Y.21 _- "'.69 L(j()9�)\JC
Em 1921--).275260$000

11922 (2.0 annc de 6' qumquennio).t:.m ! QZL- .. ..527:751 $00(1 Em 1922-3.49):262$OOQ 106.79t:OOO$OOn

ACTIVO Pagamentc, Jl segurados
e seus herdeiros

Banqueiros em Florianopolis

Hoepcke � (ia.
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BOLETIM COM'fTRCIAL

•••••••• o•••a••••••••••••····:

oep(ke s Cia. i
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•�.�.. � �•. � ..� .

........ "
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

easa jWafriz -- Florianopolis
Endereço Telegraphico: HOEPCKE

filiaes: _- BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, 5. fRANCI5CO

COOI(j05: ABC 4a. 5a. Edição e 3a. molhorada e 6a. Edlção-Carlowitz Code-Wathlns Code-Benthey Code-liaUaod Co4e­
Codigo BrasHeiro Universal-{odigo Ribeiro-Codigo Mascotte

Casa importadora ue artigos estrangeiros e negociantes por

atacado de produelos �e Iode especie da Industrie Necio-
nel. Secção especial . c 'inice com grande stock de

rnechines agricolas, motores, rnechines para ser­

rarias. officines mechenices, ele. etc.
•
•

•

II
DEP SITO DE CARVAO NACIONAL E CARDIFF

•

Propri�tarios•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
• R. \\/olf. Magdeburg-Buckau-Locomoveis
• Gasmotoren-Fabrik Oeutz-Motores de explosão OTTO
• A. E. G. Allgemefne Eledrizitaefs Gezellschaft Berlim
• Wanderer-\Verk Schoenau b,Chemnitz-Machina de escrever Continental
• Heilbron & Knopf. Hannovea-Oesnaiadeiras Gazelle
• Mannesmann-Roehrenwerke Ouesseldorf-Tubos em costuras, etc.
• Vacum Oil Company, lew York-C1eos lubrificantes
• The Anglo Mexican Petroleum Cornpeny, Ltd .. London-Kerosene e Gazolina
• Ford Motor Company-São Paulo
•

da Fabrica de Pontas de Paris "Rita Maria"
da Fabrica de Rendas e Bordados "Hoepcke"

da Fabrica de Gelo
da Empreza Nacional de Navegação : I. lh.:''-·

do Estaleiro Àratac4

REPRESENTllNTES D�S SEGUINTES F�BRIC.A�:
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BOLETIM COMMERCIAL

.

Capital 4.000:000$
I
I

o BANCO SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a prazo I
fixo de 3, 6 e 12 meses e em conta-corr-entes de aviso previo

e de livres retiradas

Paga1'\do as rnethores taxas bancartas da praça
Na secção DEPOSITOS POPULARES recebe desde 20$ até 10:000$ com

retiradas livres de 1:000$ á vista, pagando o juro annual de

SEIS POR (EN O
•

capitaUsado semestralment�

ua Conselheiro lv\afra
Florianopolis Santa. Gatharina

I
I
I
I
I
I,
I
':i I
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